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No Brasil há a previsão de atenção à saúde para casos de complicações decorrentes de aborto - 
seja este espontâneo, acidental, legal ou provocado - pois tais complicações colocam em risco a 
vida das mulheres envolvidas. A assistência à saúde relativa ao abortamento se insere nos objetivos 
e ações previstas na Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher, sendo tratado 
especificamente e mais amplamente na Atenção Humanizada ao abortamento: norma técnica, a qual 
prevê atendimento sem preconceitos, humanizado, com orientações e ações pós-abortamento sobre 
contracepção, entre outros. A partir de tais pressupostos, a presente pesquisa visa analisar o perfil 
socioeconômico de mulheres internadas devido a complicações de aborto e os limites e perspectivas 
da atenção humanizada ao abortamento, a partir de aspectos como: acesso aos serviços de saúde, 
acolhimento, continuidade e qualidade da atenção. A pesquisa será desenvolvida em duas etapas. A 
primeira envolve pesquisa bibliográfica, realizada nos portais da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS 
Brasil) e Scielo Brasil, a partir dos seguintes descritores: a) aborto induzido e atenção à saúde; b) 
acesso aos serviços de saúde e aborto induzido; c) humanização da assistência hospitalar e aborto 
induzido; d) aborto induzido ou aborto e fatores socioeconômicos. A segunda etapa será 
desenvolvida a partir de entrevistas, via aplicação de formulário, a mulheres que estiverem 
internadas, devido a complicações de aborto. Seus resultados parciais, referentes à pesquisa 
bibliográfica, sinaliza para a presença de limite no processo de humanização da atenção à saúde, 
com ações preconceituosas por parte da equipe profissional, e na qualidade da atenção à saúde, 
mas com acesso efetivado aos serviços de saúde, diante a situação de emergência configurada 
pelas complicações do aborto. Portanto, faz-se necessário o debate acadêmico e popular sobre os 
direitos sexuais e reprodutivos, no qual se insere o eixo atenção ao abortamento, no sentido de 
fomentar aprimoramentos nas políticas públicas, com destaque para a necessária realização de 
ações de educação continuada para as equipes profissionais envolvidas. 
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In Brazil, health care is provided for cases of complications resulting from abortion - whether 
spontaneous, accidental, legal or induced - as such complications endanger the lives of the women 
involved. Health care related to abortion is part of the objectives and actions provided for in the 
National Policy for Comprehensive Care for Women's Health, being specifically and more broadly 
addressed in Humanized Care for abortion: technical standard, which provides care without 
prejudice, humanized, with guidelines and post-abortion actions on contraception, among others. 
Based on these assumptions, this research aims to analyze the socioeconomic profile of women 
hospitalized due to abortion complications and the limits and perspectives of humanized abortion 
care, based on aspects such as: access to health services, reception, continuity and quality of 
attention. The research will be developed in two stages. The first involves bibliographical research, 
carried out on the Virtual Health Library (BVS Brasil) and Scielo Brasil portals, based on the following 
descriptors: a) induced abortion and health care; b) access to health services and induced abortion; 
c) humanization of hospital care and induced abortion; d) induced abortion or abortion and 
socioeconomic factors. The second stage will be developed from interviews, via the application of a 
form, to women who are hospitalized due to abortion complications. Its partial results, referring to the 
bibliographical research, indicate the presence of a limit in the process of humanization of health 
care, with prejudiced actions on the part of the professional team, and in the quality of health care, 
but with effective access to health services, in the face of the emergency situation configured by the 
complications of the abortion. Therefore, there is a need for an academic and popular debate on 
sexual and reproductive rights, in which the abortion care axis is inserted, in order to encourage 
improvements in public policies, with emphasis on the necessary carrying out of continuing education 
actions for women. professional teams involved. 
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